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02.02.2025 – Festa da Apresentação do Senhor – Branco – Ano XIV – Nº 867

LOUVAR O SENHOR
Subsídio litúrgico - Ano C

Diocese de Mogi das Cruzes

ANO DO JUBILEU 2025  
“PEREGRINO DE ESPERANÇA!”

COM. INICIAL: Irmãos e irmãs, 
após 40 dias do nascimento, o Me-
nino Jesus é apresentado no Templo 
pelos pais, conforme o costume. 
Esta festa litúrgica é também co-
nhecida como a “Festa das luzes”, 
e motiva o início da nossa caminha-
da para a Páscoa. E hoje a Igre-
ja celebra o Dia Mundial da Vida 
Consagrada, os nossos religiosos e 
religiosas que respondem aos diver-
sos carismas suscitados pelo Espí-
rito Santo na vida da Igreja, serva 
do Reino.

(Quando não houver procissão fora da igreja)
1. CANTO INICIAL
Ó Pai, somos nós o povo eleito,/ 
que Cristo veio reunir.
- Pra viver da sua vida, aleluia,/ o 
Senhor nos enviou, aleluia!/ Pra ser 
Igreja peregrina, aleluia,/ o Senhor 
nos enviou, aleluia!
- Pra ser sinal de salvação, aleluia,/ 
o Senhor nos enviou, aleluia!/ Pra 
anunciar o Evangelho, aleluia,/ o 
Senhor nos enviou, aleluia!
- Pra servir na unidade, aleluia,/ o 
Senhor nos enviou, aleluia!/ Pra 
celebrar a sua glória, aleluia,/ o Se-
nhor nos enviou, aleluia!
- Pra construir um mundo novo, ale-
luia,/ o Senhor nos enviou, aleluia!/ 
Pra caminhar na esperança, aleluia/ 
o Senhor nos enviou, aleluia!

RITOS INICIAIS

S. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
S. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

ATO PENITENCIAL (Omite-se)

2. BÊNÇÃO DAS VELAS E PROCISSÃO
(Em lugar determinado – fora ou dentro da 
igreja – os fi éis se reúnem e acendem as velas 
e o sacerdote lhes dirige a exortação:)
S. Irmãos e irmãs, há quarenta dias 
celebrávamos com alegria o Natal do 
Senhor. Hoje chegou o dia em que 
Jesus foi apresentado ao templo por 
Maria e José. Exteriormente cumpriu 
a lei, mas na realidade veio ao encon-
tro do seu povo fi el. Impulsionados 
pelo Espírito Santo, o velho Simeão 
e a profetisa Ana vieram também ao 
templo. Iluminados pelo mesmo Es-
pírito, reconheceram o seu Senhor 
e o anunciaram com júbilo. Assim 
também nós, congregados pelo Espí-
rito Santo, vamos nos dirigir à casa 
de Deus, ao encontro de Cristo. Nós 
o encontraremos e o reconheceremos 
na fração do pão, enquanto espera-
mos a sua vinda na glória.

(Todos levantam as velas, e segue a bênção:)
S. Oremos. Deus, fonte e origem 
de toda luz, que hoje mostrastes 
ao justo Simeão a luz que ilumina 
as nações, nós vos pedimos humil-
demente: santifi cai com a vossa † 
bênção estas velas e atendei as 
preces do vosso povo que se reu-
niu, trazendo-as para o louvor do 
vosso nome. Fazei que, seguindo 
o caminho da virtude, possamos 
chegar à luz que não se apaga, Je-
sus Cristo, que vive e reina pelos 
séculos dos séculos.
T. Amém.

(Em seguida o sacerdote asperge as velas. 
Inicia-se a procissão – se estiverem fora da 
igreja – entoando o canto:)
- Tu anseias, eu bem sei, por salva-
ção./ Tens desejo de banir a escuri-
dão./ Abre, pois, de par em par, teu 
coração./ E deixa a luz do céu entrar.
Deixa a luz do céu entrar./ Deixa 
a luz do céu entrar./ Abre bem as 
portas do teu coração./ E deixa a 
luz do céu entrar!

- Cristo, a luz do céu, em ti quer 
habitar/ para as trevas do pecado 
dissipar,/ teu caminho e coração ilu-
minar./ E deixa a luz do céu entrar.
- Que alegria andar ao brilho desta 
luz:/ vida eterna e paz no coração 
produz./ Oh aceita, agora, o Salvador 
Jesus./ E deixa a luz do céu entrar.

(A seguir, prossegue-se a Missa com o Hino:)

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas!/ E paz 
na terra aos homens por Ele 
amados!/ Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai Todo-Poderoso,/ 
Nós vos louvamos!/ Nós vos ben-
dizemos!/ Nós vos adoramos!/ 
Nós vos glorifi camos!/ Nós vos 
damos graças por vossa imen-
sa glória!/ Senhor Jesus Cristo, 
Filho Unigênito, Senhor Deus,/ 
Cordeiro de Deus,/ Filho de Deus 
Pai!/ Vós que tirais o pecado do 
mundo,/ tende piedade de nós!/ 
Vós que tirais o pecado do mun-
do,/ acolhei a nossa súplica!/ Vós 
que estais à direita do Pai, Ten-
de piedade de nós!/ Só vós sois o 
Santo,/ só vós o Senhor,/ só vós 
o Altíssimo,/ Jesus Cristo,/ com 
o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai!/ Amém!

4. COLETA
S. Oremos.
Deus eterno e todo-poderoso, 
humildemente vos suplicamos: 
assim como o vosso Filho único, 
revestido da natureza humana, 
foi hoje apresentado no templo, 
fazei que, também nós, possa-
mos nos apresentar diante de vós 
com os corações purificados. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e con-
vosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos.
T. Amém.



PÁG 2

LITURGIA DA PALAVRA

5. PRIMEIRA LEITURA (Ml 3,1-4)
L. Leitura da Profecia de Mala-
quias. – Assim diz o Senhor: 1Eis 
que envio meu anjo, e ele há de 
preparar o caminho para mim; logo 
chegará ao seu templo o Domina-
dor, que tentais encontrar, e o anjo 
da aliança, que desejais. Ei-lo que 
vem, diz o Senhor dos exércitos; 2e 
quem poderá fazer-lhe frente, no 
dia de sua chegada? E quem pode-
rá resistir-lhe, quando ele aparecer? 
Ele é como o fogo da forja e como 
a barrela dos lavadeiros; 3e estará a 
postos, como para fazer derreter e 
purificar a prata: assim ele purifi-
cará os filhos de Levi e os refinará 
como ouro e como prata, e eles po-
derão assim fazer oferendas justas 
ao Senhor. 4Será então aceitável ao 
Senhor a oblação de Judá e de Jeru-
salém, como nos primeiros tempos 
e nos anos antigos.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL (Sl 23)
T. O Rei da glória é o Senhor onipotente!
- 7“Ó portas, levantai vossos fron-
tões! Elevai-vos bem mais alto, an-
tigas portas, a fim de que o Rei da 
glória possa entrar!”
- 8Dizei-nos: “Quem é este Rei da 
glória?” “É o Senhor, o valoroso, 
o onipotente, o Senhor, o poderoso 
nas batalhas!”
- 9“Ó portas, levantai vossos fron-
tões! Elevai-vos bem mais alto, an-
tigas portas, a fim de que o Rei da 
glória possa entrar!”
- 10Dizei-nos: “Quem é este Rei da 
glória?” “O Rei da glória é o Senhor 
onipotente, o Rei da glória é o Se-
nhor Deus do universo”.

7. SEGUNDA LEITURA (Hb 2,14-18)
L. Leitura da Carta aos Hebreus. – 
Irmãos, 14visto que os filhos têm em 
comum a carne e o sangue, também 
Jesus participou da mesma condi-
ção, para assim destruir, com a sua 
morte, aquele que tinha o poder da 
morte, isto é, o diabo, 15e libertar os 
que, por medo da morte, estavam 
a vida toda sujeitos à escravidão. 

16Pois, afinal, não veio ocupar-se 
com os anjos, mas com a descendên-
cia de Abraão. 17Por isso devia fazer-
-se em tudo semelhante aos irmãos, 
para se tornar um sumo-sacerdote 
misericordioso e digno de confian-
ça nas coisas referentes a Deus, a 
fim de expiar os pecados do povo. 
18Pois, tendo ele próprio sofrido ao 
ser tentado, é capaz de socorrer os 
que agora sofrem a tentação.
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
T. Aleluia, Aleluia, Aleluia.
- Sois a luz que brilhará para os 
gentios, e para a glória de Israel, o 
vosso povo.

9. EVANGELHO (Lc 2,22-40)
S. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
S. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor. 
22Quando se completaram os dias 
para a purificação da mãe e do filho, 
conforme a Lei de Moisés, Maria e 
José levaram Jesus a Jerusalém, a fim 
de apresentá-lo ao Senhor. 23Confor-
me está escrito na Lei do Senhor: 
“Todo primogênito do sexo masculi-
no deve ser consagrado ao Senhor”. 
24Foram também oferecer o sacrifí-
cio – um par de rolas ou dois pom-
binhos – como está ordenado na Lei 
do Senhor. 25Em Jerusalém, havia 
um homem chamado Simeão, o qual 
era justo e piedoso, e esperava a con-
solação do povo de Israel. O Espírito 
Santo estava com ele 26e lhe havia 
anunciado que não morreria antes de 
ver o Messias que vem do Senhor. 
27Movido pelo Espírito, Simeão veio 
ao Templo. Quando os pais trouxe-
ram o menino Jesus para cumprir o 
que a Lei ordenava, 28Simeão tomou 
o menino nos braços e bendisse a 
Deus: “Agora, Senhor, conforme a 
tua promessa, podes deixar teu servo 
partir em paz; 30porque meus olhos 
viram a tua salvação, 31que prepa-
raste diante de todos os povos: 32luz 
para iluminar as nações e glória do 
teu povo Israel”. 33O pai e a mãe de 
Jesus estavam admirados com o que 
diziam a respeito dele. 34Simeão os 

abençoou e disse a Maria, a mãe de 
Jesus: “Este menino vai ser causa 
tanto de queda como de reerguimen-
to para muitos em Israel. Ele será um 
sinal de contradição. 35Assim serão 
revelados os pensamentos de muitos 
corações. Quanto a ti, uma espada te 
transpassará a alma”. 36Havia tam-
bém uma profetisa, chamada Ana, 
filha de Fanuel, da tribo de Aser. Era 
de idade muito avançada; quando jo-
vem, tinha sido casada e vivera sete 
anos com o marido. 37Depois ficara 
viúva, e agora já estava com oitenta 
e quatro anos. Não saía do Templo, 
dia e noite servindo a Deus com je-
juns e orações. 38Ana chegou nesse 
momento e pôs-se a louvar a Deus 
e a falar do menino a todos os que 
esperavam a libertação de Jerusa-
lém. 39Depois de cumprirem tudo, 
conforme a Lei do Senhor, voltaram 
à Galileia, para Nazaré, sua cidade. 
40O menino crescia e tornava-se for-
te, cheio de sabedoria; e a graça de 
Deus estava com ele.
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA...

10. PROFISSÃO DE FÉ
	    (Símbolo Apostólico)
T. Creio em Deus, Pai todo-pode-
roso, criador do céu e da terra. E 
em Jesus Cristo, seu único Filho, 
nosso Senhor, (todos se inclinam às 
palavras seguintes até da Virgem Maria) 
que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

11. ORAÇÃO DOS FIÉIS
S. Adoremos nosso Salvador, Senhor 
Jesus Cristo, que hoje foi apresenta-
do no templo; e peçamos com fé:
T. Iluminai, Senhor, a vossa Igreja!
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- Cristo Salvador, luz que se revela às 
nações, iluminai a Igreja em sua missão 
de ser anunciadora do vosso Evangelho 
a todo o mundo. Nós vos pedimos;
- Senhor, fortalecei e protegei todos 
os nossos religiosos e religiosas, para 
que vivam sua vocação e missão com 
todo o vigor, sendo presença da Igreja 
em todo o mundo. Nós vos pedimos;
- Senhor, fazei que vos amemos aci-
ma de todas as coisas e pratiquemos 
o bem, levando a luz do vosso Filho 
às situações de escuridão de nossa 
sociedade. Nós vos pedimos;
- Cristo, servo do Pai, iluminai todas 
as pessoas dedicadas ao cuidado da 
vida, à promoção humana, da paz e da 
justiça, ao combate contra a fome e a 
violência. Nós vos pedimos;

- Preces da comunidade...

S. Recebei, Senhor da vida, a nos-
sa ação de graças nesta festa da luz, 
e em vossa misericórdia escutai as 
nossas preces e súplicas. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém!

LITURGIA EUCARÍSTICA

PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS
12. CANTO
De mãos estendidas ofertamos/ o 
que de graça recebemos! 
- A natureza tão bela/ que é louvor, 
que é serviço/. O sol que ilumina as 
trevas,/ transformando-as em luz./ 
O dia que nos traz o pão,/ a noite 
que nos dá repouso./ Ofertamos ao 
Senhor,/ o louvor da criação!
- Nossa vida toda inteira,/ ofertamos 
ao Senhor,/ como prova de amiza-
de,/ como prova de amor./ Com o 
vinho e com o pão,/ ofertamos ao 
Senhor, / nossa vida toda inteira,/ o 
louvor da criação!

S. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.   

13. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
S. Senhor, quisestes que o vosso 
Filho Unigênito se oferecesse a vós 

como Cordeiro sem mancha pela 
vida do mundo, fazei que vos seja 
agradável a oblação da vossa Igreja 
em festa. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

14. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Pref.: Apresentação do Senhor – MR, p. 674) 

S. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
S. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
S. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
S. Na verdade, é digno e justo, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Hoje, vosso Filho, eterno como vós, 
é apresentado no templo e declarado 
pelo Espírito Santo glória de Israel 
e luz das nações. Por isso, também 
nós corremos alegres ao encontro do 
Salvador; e, com os anjos e santos, 
proclamamos a vossa glória, cantan-
do a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra procla-
mam a vossa glória. Hosana nas al-
turas! Bendito o que vem em nome 
do Senhor! Hosana nas alturas.
S. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. Santificai, 
pois, estes dons, derramando sobre 
eles o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e † o San-
gue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
S. Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, Jesus to-
mou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos e, 
dando graças novamente, o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

S. Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
S. Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da 
vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa pre-
sença e vos servir.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
S. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue de 
Cristo, sejamos reunidos pelo Espí-
rito Santo num só corpo.
T. O Espírito nos una num só corpo!
S. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo mun-
do inteiro; e aqui convocada no dia 
em que Cristo venceu a morte e nos 
fez participantes de sua vida imor-
tal;  que ela cresça na caridade, em 
comunhão com o Papa N., com o 
nosso Bispo N., os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros, os diáconos 
e todos os ministros do vosso povo.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
S. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e 
irmãs que adormeceram na espe-
rança da ressurreição e de todos os 
que partiram desta vida; acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
S. Enfim, nós vos pedimos, tende pie-
dade de todos nós e dai-nos participar 
da vida eterna, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
os Apóstolos, (São N. Santo do dia ou 
Padroeiro) e todos os Santos que nes-
te mundo viveram na vossa amizade, 
a fim de vos louvarmos e glorificar-
mos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
S. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos 
os séculos dos séculos.
T. Amém. 

15. RITO DA COMUNHÃO
S.	Obedientes à palavra do Salva-
dor e formados por seu divino ensi-
namento, ousamos dizer:
T. Pai nosso que estais...
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S. Livrai-nos de todos os males...
T.	Vosso é o reino, o poder e a gló-
ria para sempre!
S.	Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos...
T.	Amém.

S.	A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
T.	O amor de Cristo nos uniu.
S.	Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.

Cordeiro de Deus, que tirais...

S.	Eu sou a luz do mundo; quem me 
segue não andará nas trevas, mas 
terá a luz da vida.
Eis o Cordeiro de Deus que tira o 
pecado do mundo.
T. Senhor, eu não sou digno (a) 
de que entreis em minha mora-
da, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

16. CANTO DA COMUNHÃO
- Bem-vindos à mesa do Pai,/ onde 
o Filho se faz fraternal refeição./ É 
Cristo a forte comida,/ o pão que dá 
vida com amor-comunhão. 
Vinde, ó irmãos, adorar; vinde 
adorar o Senhor./ A Eucaristia nos 
faz Igreja,/ comunidade de amor.
- Partimos o único pão, no altar 
refeição, ó mistério de amor./ Nós 
somos sinais de unidade/ na fé, na 
verdade, convosco, ó Senhor. 
- No longo caminho que temos,/ o 
pão que comemos nos sustentará./ É 
Cristo o pão repartido,/ que o povo 
sofrido vem alimentar. 
- Há gente morrendo de fome,/ so-
frendo e sem nome, sem terra e sem 
lar./ Não é a vontade de Deus,/ pois 
Jesus, Filho seu, quis por nós se doar. 
- Queremos servir à Igreja,/ na ple-
na certeza de nossa missão,/ viven-
do na Eucaristia,/ o pão da alegria e 
da libertação.

17. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
S. Oremos.
Por este sacramento que recebemos, 
Senhor, completai em nós a obra da 
vossa graça; como correspondestes 
à esperança de Simeão, não consen-
tindo que morresse antes de acolher 

o Cristo, concedei também a nós 
que, caminhando ao encontro do 
Senhor, alcancemos a vida eterna. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

18. BÊNÇÃO (MR, p. 583 - Nº 11)
S.	O Senhor esteja convosco.
T.	Ele está no meio de nós.
S. Deus todo-poderoso vos abençoe 
na sua bondade e infunda em vós a 
sabedoria da salvação.
T. Amém.
S. Sempre vos alimente com os en-
sinamentos da fé e vos faça perseve-
rar nas boas obras.
T. Amém.
S. Oriente para ele os vossos passos 
e vos mostre o caminho da caridade 
e da paz.
T. Amém.
S. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
T.	Amém.
S.	Ide em paz e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus!

19. CANTO DE DESPEDIDA
- Maria de Nazaré, Maria me cati-
vou./ Fez mais forte a minha fé e 
por filho me adotou./ Às vezes eu 
paro e fico a pensar e, sem perce-
ber,/ me vejo a rezar e meu coração 
se põe a cantar para Virgem de Na-
zaré./ Menina que Deus amou e es-
colheu para Mãe de Jesus, o Filho 
de Deus./ Maria que o povo inteiro 
elegeu,/ Senhora e Mãe do Céu.
Ave Maria. Ave Maria! / Ave Maria! 
Mãe de Jesus!
- Maria que eu quero bem, / Maria 
do puro amor./ Igual a você, nin-
guém,/ mãe pura do meu Senhor./ 
Em cada mulher que a terra criou,/ 
um traço de Deus, Maria deixou./ 
Um sonho de mãe, Maria plantou,/ 
para o mundo encontrar a paz./ 
Maria que fez o Cristo falar./ Ma-
ria que fez Jesus caminhar./ Maria 
que só viveu para seu Deus./ Maria 
do povo meu.

20. ORAÇÃO DO JUBILEU
Pai que estás nos céus,/ a fé que 
nos deste no/ teu filho Jesus 
Cristo, nosso irmão,/ e a chama 
de caridade/ derramada nos nos-
sos corações pelo Espírito Santo/ 
despertem em nós a bem-aventu-
rada esperança/ para a vinda do 
teu Reino. A tua graça nos trans-
forme/ em cultivadores diligen-
tes das sementes do Evangelho 
que fermentem a humanidade e 
o cosmos,/ na espera confiante/ 
dos novos céus e da nova terra,/ 
quando, vencidas as potências 
do Mal,/ se manifestar para sem-
pre a tua glória./ A graça do Ju-
bileu/ reavive em nós, Peregrinos 
de Esperança,/ o desejo dos bens 
celestes/ e derrame sobre o mun-
do inteiro/ a alegria e a paz/ do 
nosso Redentor. A ti, Deus bendi-
to na eternidade, louvor e glória 
pelos séculos dos séculos. Amém
 
HINO DO JUBILEU
Chama viva da minha esperan-
ça,/ este canto suba para Ti!/ 
Seio eterno de infinita vida,/ no 
caminho eu confio em Ti!
- Toda a língua, povo e nação,/ 
tua luz encontra na Palavra./ Os 
teus filhos, frágeis e dispersos/ se 
reúnem no teu Filho amado.
- Deus nos olha, terno e paciente:/ 
nasce a aurora de um futuro novo./ 
Novos Céus, Terra feita nova:/ 
passa os muros, ‘Espírito de vida.
- Ergue os olhos, move-te com 
o vento,/ não te atrases: chega 
Deus, no tempo./ Jesus Cristo 
por ti se fez Homem:/ aos milha-
res seguem o Caminho.
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